
Plano esclarece 
metas ao FMI 

O Plano Plurianual de Inves-
timentos do governo para o! 
período 1993/95, que prevê 

a aplicação de Cr$ 133 trilhões (em! 
moeda de dezembro do ano passa-; 
do), será encaminhado ao Congres-; 
so Nacional na próxima semana,: 
assegurou ao Jornal de Brasília 
secretário nacional de Planejameii-
to, Pedro Parente. Segundo ele, : o -.  
PPA "tem uma ligação muito clara' 
com o programa macro-econômiçq: 
do governo, ou seja, explicita clara-
mente a meta de superávit primá-
rio estabelecida com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), de 4% 
em 1993". 

O Plano divulgado com exclu-
sividade pelo Jornal de Brasília no 
domingo passado, "é o mais pé-no-
chão que já se fez no País", avalia 
Pedro Parente. "Ele tem um víncu-
lo muito forte com o Orçamento 
Geral da União, o que lhe confere 
garantia de realização", argumen-
tou o secretário. JF,) 

"O Plano Plurianual foi orgow, 
nizado segundo a mesma estruturo, 
do Orçamento e todos os recursocg 
listados têm fonte já assegurada'  
garante o secretário. A grande nee 
vidade é que, além de definir os têf, ,, 
tos de investimentos de cada mM 
nistério, o documento vincula o'er. 
recursos a projetos específicos, rèt 
duzindo a margem de manobra ck,,  
cada ministro com relação aos ial,«.- 
vestimentos de sua pasta. Pedra-. 
Parente não considera este um tra-, 
ço de autoritarismo do plano: "Ata> 
porque quem selecionou as prior, ;  
dades foram os ministros de cada. 
pasta. A Secretaria de Plane,W 
mento, juntamente com a Secreta-, 
ria de Assuntos Estratégicos, opa, : 
nas coordenou o trabalho". 

A vinculação dos recursos apro-
vados a projetos específicos foi ii2.:, 
pirada no sistema de financiameiz,. .,, 
to do Banco Mundial. 	,:.. 

Nesse sentido, embora cada mi-
nistro tenha definido as priorida-.:, 
des de sua pasta (em consonância 
com as prioridades de governo), ele 
não poderá mais altera-las, após ;a : 
aprovação do plano pelo Congresso. i 
Nacional. (M. M.)  


